
PANEGYRICO 
AO REY FIDELÍSSIMO 

D. JOSEPH L 
NOSSO SENHOR. 

ESCREriA-0 

LOURENÇO 
; JUSTINXANO PACHECO. 

■'. • ... 

Domine yfalvum facRegtnti 
Píalra. 19. xo. 

^ 'w  ., * • - » > 

c.Ort-iufíiontíJíJD rrt k r?,r' nai 

lisboa: 
Na Officina deJOSEPH FILIPPE; 

Anno M.DCC.L1X. 
Com todas as licenças necejjdrias. 

A t_ 



PROTEST AQAO. 

5 E dcxque a minha penna ineloquente 
Neffas linhas incultas raciocina, 
Do que nos diéta direcçaó divina, 
Algúa couza do feiitir diíTente j 

Já defde aqui cega , e rendidamente 
Reprovo, o queella reprovar deftina; 
E em conclufaó, da Santa Sé Latina 
JVIe iubordino á correcçaó, e á mente. 

Também cedo ao critério judiciofo 
De peítoas dc cicncia,. e de equidade, 
Que-addi&o, fim, naóme achará teimofoj 

Que muito longe eftou da vaidade , 
Longe do extremo, fobre os mais viciofo, 
De eu me ter mais amor, do q a verdade. 

Lonrenço Jufiiniano Pacheco. 

ADVER- 



(3) 
ADVERTÊNCIA 

Ste Panegyrico, que fiz a Sua Majeílade, 
funda-le neílas formaes palavras do Real 
Decreto do mel mo Senhor de 9. de De¬ 

zembro de 1758. 
Defpedaçando ( os tiros ) todo 0 .... ef- 

paldar, ( da carruagem , que tranlportava a 
Sua Majeílade) tiaõ deixárao ao juiz# hu¬ 
mano modo algum de comprehender , a vijla 
delle, ( do eílrago , que hzeraó os mefmos ti¬ 
ros) como a minha Real Peffoa fe pudefje Jal¬ 
var em tao pequeno efpaço., como 0 da referida 
carruagem, no meio de tantas, e tao grandes 
ruínas, fo com 0 dano das graves feridas, que 
alli recebèo, fe a minha Real vida naó houvef- 
fe fido poíitivamente prefervada por hum viíi- 
vel milagre da Maó Omnipotente, entre os ef- 
tragos daquelle horrorojifjitno infulto. 

Como, pois, Sua Majeílade diícorre tao 
pia, e judieiofamente , naó podia eu tomar ar¬ 
gumento mais acertado , attento , e decorofo, 
muito mais , fallando, como poíitivamente fal- 
lo , com o mefmo Senhor do que , o que efeo- 
lhi, que tanto feajuíta com a mente Real, e 
com a prefenteconjunçaÓ, em que portanto 
beneficio, quanto Deos nos fez em prefervar a 
precioftíTima vida de Sua Majeílade, tantas gra¬ 
ças lhes rendemos ; naó fendo eíte preceito de 
attender ao tempo, muito mais na prefente oc- 
caíiaô , de menos obfervancia para os Poetas, 
do que para os Oradores. Aífim eu tivera ma- 

A 2 tores 



(4) 
ióres forças, para dignamente poder defenipe- 
nhar tanta empreza ! 

Diz Sua Majeftade, que confidera haver 
fido a fua Real vida pojitivamente prefervada 
por hum vifivclmilagre da Maõ Omnipotente; 
o que tóco nas Oitavas 6.,7.,e 8.,e eu emprendi 
raftejar quaes podiaó fer os motivos, que incli¬ 
narão a MaÕ do Omnipotente a obrar efte vift- 
•vel Milagre, o que tóco nos últimos quatro 
verfos da referida eítança oitava ; e na feguin- 
te, tronco de toda a obra, pondero, que , de 
mais das viitudes do noíTo amavel Soberano, fe 
dignou o Altiílimo de prefervallo taó milagro- 
famente, por haver fido patrocinado ante a fua 
Divina prefença no Ceo de Chriftoda Senhora 
dos Anjos , e dos Santos \ na terra dos Fiéis 
Viadores, e no Purgatório das Almas , q poí- 
yuz aos rnefmos Viadores;porque cremos, que 
ellas fe achaõ detidas no Purgatório, por defei¬ 
tos , de que íe eftaó purificando , o que á cari¬ 
dade Chriftaã naó he licito prefumir de algum 
Viador,á imitaçaô do Apoftolo, que fe reputa¬ 
va o primeiro dos peccadores: de mais, que os 
Viadores viaõ, merecendo ,ou podendo mere¬ 
cer, para o que as Almas fe achaõ impofiibili- 
tadas ; e he infallivel, que atè a confummaçaó 
do feculo ha de haver na Igreja de Deos San¬ 
tos, cjuftos. Pafiei logo aos Viadores, fazen¬ 
do primeiramente mençaó dos Fieis eftranhos, 
e logo dos vairallos de Sua Majeftade de ambas 
as Jerarquias Ecclefiaftica , e Secular por fua 
ordem desde o mais alto até o mais infimo; fe- 
; chando 



(?) 
chando, ultimamente, com as Peííoas Reaes, 
como fuperiores a tudo , e coroando todo efte 
empenho, com que no mundo fublunar fe dc- 
precou pela vida de Sua Majeftade com a Real 
Pefloa do mefmo Senhor. Daqui paíici com a 
coníideraçaó ao Ceo , ponderando, que Santos 
eftranhos , e nacionaes fe intereffáraõ pela pre- 
fervaçaó da vida de Sua Majeftade , e os moti¬ 
vos que a ifto os podiaó mover. Com o mefmo 
artificio difcorri pelos Santos Anjos. Dellespal- 
fei a tratar da protecçaó , com que conlidero, 
que a Senhora fe empenhou no Confpe&o do 
TodoPoderofo a favor de Sua Majeftade ; e 
ultimamente, concluo com a interceílaó, com 
que coníidero, que Chrifto, Senhor noiro, ad¬ 
vogou por efta mefina caufa, procurando, co¬ 
mo já diífe em todo efte progreífo produzir 
aquellas razoens , que mais podiaó commover 
taó foberanoslnterceífores para fe intereíTarem 
a benefício de El-Réi, e do Reino, e difpon¬ 
do todo efte apparato com a melhor ordem, 
que toi pofíivel á curteza do meu entendimen¬ 
to. 

Paífo a confíderar que , attento o Eterno 
Pai a tanta interceíffló , e naó menos ás virtu¬ 
des de Sua Majeftade , decretou prefcrvar-lhe 
a vida da traiçaó , que fe lhe maquinava ; e que 
íepermittio, que efta tiveífe algum effeito, foi, 
para que vifíe o Réi quanto era aceito a Sua 
Divina Majeftade ; e para que vifíe o Reino 
quanto devia a hum Soberano que na preferva- 
çaó da fua gloriofa vida o prefervava também 

• das 



(6) 
das funeftas confequencias, que hum tao facri- 
lego attentado naó podia deixar de trazer 
comligo. Concluo finalmente , perfuadindo.- 
me, queS. iMajeilade terá dado immenfas gra¬ 
ças a L)eos com as palavras do Salmo 6o., que 
parafrafeei, por íer tao terminanteao intqfftoj 
e compofto pelo Santo Réi David, em acçaÔde 
graças, por fie ver pofto a falvo da confpiraçaó, 
que lhe maquinava feu filho Abfalom, íendo 
muito particularmente proprios ao intento os 
verficulos 3., e 7. do mefino Salmo , a que cor- 
refpondem as oitavas 93. e 97. Omitto, exce- 
ptuados alguns outros lugares de Efcri- 
turas, Igreja, Hifioria Ecclefiaílica, Santos 
Padres, e de outros quaelquer Elcritores Sa¬ 
grados , ou profanos, tocados em varias partes 
deíle Panegyrico ; por abraçar a opinião , que 
tem efte trabalho por inútil; porque os doutos 
facilmente percebem as fontes ; e para os me¬ 
nos intelligentes mais ferve de embaraço , e 
confufaó, do que de inftrucçaó, e doutrina. 

V 
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7 PANEGYRICO 
AO REI FIDELÍSSIMO 

D. JOSEPH L, 
NOSSO SENHOR. 

■ s l M Enhor: Falta de ciência, e de harmonia, 
He, qual minha fortuna, em humildade 
A minha voz ; pelo que obviar devia 

; Aíluntos de gloriofa immenfidade \ 
Mas fe do entendimento a regalia 
Cede infinitamente á da vontade , 
Nos parabéns , que vos repito, quero 
Zópyro fer, antes que fer Homero. 

E Aquelle, que do cáôs, que do nada 
Dêò aos abyfmos , e regioens vazias 
Hua eftru£>ura , optimamente ornada 
De eíTencias altas , bellas fymmetrías; 
Até na boca naó purificada, 
Qual foi com huã braza a de Ifaías ; 
Dos mefmos pequeninos, e inferiores 
Sabe aperfeiçoar os feus louvores. 

Nem 



(t) 
Se a mi- 
nha Real 
vida uao 
houvejfe 
fidopofiti- 
vamente 
preferva • 
da pir hii 
vijivel 
milagre 
da MaÕ 
Omnipo¬ 
tente. Saó 
palavras 
formaes 
do Real 
Decreto 
de 9. de 
Dezem¬ 
bro de 
1758. 

(8) 
Nem boje fó régias melhoras canto : 

Bem me ouvio ja cantar em defafio 
O Collegio do Egypcio Antonio Santo 
Nas do Quinto Joaó , o Grande , o Pio: 
Também cantei, nas da que obter o manto 
De Imperatriz univcrfal confio: 
Da Primogénita condigna vofia, 
Da que he Princeza , que he Senhora nofla.' 

Viva o Rei, viva o Rei, o Reino clama ; 
E oh quanto jufta! quanto oh gratamente! 
Que a razaõ diéla , e naô occulta a fama ; 
Que porque vós viveis, elle he vivente! 
Se, pois, quando aflim Lufo vos acclama, 
Paliara o filenciofo a delinquente, 
Entre vozes taó gratas , taó feftivas t 
Farei por dar mais éco aos vollos vivas, 

Sejaó huns vivas taó Reáes, taó juftos, 
Competidores, fim, mas reverentes 
Dos predicados, que oílentais aúguftos,. 
Com que attrahís os coraçoensdas gentes: 
Iguaes aos nolfos precedentes fultos, 
lguaes aos noílos júbilos prefentes , 
Iguaes a obrigaçoens , que vos devemos > 
Iguaes aos votos , que por vós fazemos. 

A volla duraçaó larga, e gloriofa 
Aflim vejamos,quanto he digna, e grata, 
Que hoje, para fe ver quanto he preciofa , 
Do Autor da vida efpecialinente he data \ 
Pois ( volfa he reflexão tanto piedofa ) 
Se admira, fe conf erva , e fe dilata 
Por milagre, e milagre afjaz vifivel 
Daquela MaÓ, que tudo lhepoflivel ( 1 ). 



'(9) 
Oh nimiamente grato a Deos, ( repita 

Claudiano a Heróes, menos q vós prezados) 
A cujo favor o et hera milita, 
Oue os tJiefmos ventos tem por alliados J 
Que eu clamarei com voz niais expedita, 
Por faótos , que íe vém taõ demonítradcs: 
Oh Rói, que por fer tanto a Deos dileóto, 
Por vós milita o leu poder, e aftcdto! 

Em prefervar volfos vitaes alentos 
Quanto deveis ao celeltial Senado! 
Os voílos taó íublimes penlamentos 
(Quanto a eitas horas o teraó notado ! 
Deixai,q os meus, bem q triviaes,attentos. 
Também o notem com algum cuidado; 
Bem , que iito de bua penna carecia , 
Que tivelle Querúbica energia. 

Quando artifícios inveítiga tantos 
Contra vós efte , e aquelle parricida; 
Quantos á viíta do Autor delia , oh quantos 
Patrocináraõ voíTa augulta vida ! 
No Ceo Chrifto, e Maria, Anjos, e Santos, 
Cuja primeira voz foi fucedida 
Da dos viadores no terráqueo emporio, 
Da das almas, que eftaô no Purgatório. 

Das almas , que qual ouro quilatado , 
Lá íe achaó expiando os feus defeitos 
Naquelle fogo , que he naõ mais cevado, 
Que nos mefmos efpiritos eleitos: 
No fogo tantas vezes mitigado 
De mais ardente caridade a efteitos, 
Da de Joaó , exemplo efclarecido 
De vós, mais, que imitado, competido. 

• B Ainda 
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Ainda fora dos confins do Eftado, 
Que dominais com taõ fuave império, 
Como dominareis , Senhor jurado, (ferio;) 
Quanto o Sol doura em hu, e outro hemis- 
Hua voz pia, aonde he Jefus cantado, 
Ao fom da harpa, ou Davidico faiterio, 
Ao que tira , e dá toda a Monarquia, 
Salvai Joleph , falvai o Réi dizia. 

Eíta oraçaó era porém mais forte 
Nuquclle elpaço do Orbe conhecido, 
Que de vós he com ta6 prezada forte 
]gualmente illuítrado, que regido : 
Que vos dê vida á cuíta da fua morte 
Em clamor geralmente repetido 
O A‘rbitro de ambas fcm ceifar percebe 
Nas rogativas da nobreza , e plebe. 

Em tanta caza para o culto erc&a, 
Em que bufcamos ter a Deos propicio, 
Quanto a voz lhe clamou tanto dileéta, 
Que impetra delle todo o beneficio ! 
Quanto a voz clamou, digo, na Colleéla, 
Do que por na6 cruento lacrificio 
Quer o mefmo Senhor , que fe lhe immóle: 
Salvai o Réi, lalvai a régia prole ! 

Hum , e outro Clero, que vos devem tanto, 
E aos mais Réis Lufos voífos anteriores 
Ante o Senhor, que he Santo ,Santo, Santo, 
Eraó volfos ardentes Oradores: 
Que, qual fupéra as chammas o amianto, 
Da morte luperáífeis os rigores, 
Eraó vozes do Ceo , naó mal ouvidas, 
De Religiofas mil, mil Recolhidas. 

Cavai- 



Cavalleiros das Ordens Militares , 
Titulos, Grandes, Tribunacs , Milicias, 
Mil pelfoas de bem particulares, 
Eo vulgo, todos oraçaó propicia, 
Porque livratfe de quacsquer azares 
O Tito, que he de Portugal delicias, 
Hum Pai taó bom , hum Réi taó gencrofo, 
Repetiaó ao Todo Poderolo. 

Masque direi das Oraçnens taó Tantas, 
Que fazia , a quem digno he fó de gloria, 
Hua Rainha, que precede a tantas, 
Eem feu nome cantavaõ já Vitoria? 
Quê das de hua Princeza, das Infantas, 
Que alta matéria daó á noíla Hiftoria 
Já da fua idade na eitaçaó primeira? 
Tal fe apreíTa a dar flor a amendoeira. 

Quê das de hu Pedro, cujo fangue em fui 
Vos corre pelas véias irmaãmcnte ; 
E he vollo Irmaó Tem o menor defvio 
Em hu merecimento tranlcendente ? 
Qu ê das de hu Manoel, de hu vollo tio, 
Que, imitando tanto inclyto Afcendente, 
O infiel, arrogantiílimo turbante 
Na Hurgara terra conculcou triunfante? 

Em fim, o que das volfas, Réi fu premo, 
Que fois por Fideliffimo acclamado; 
E, qual entre os Cyclopcs Polyfemo, 
Entre os Chriftaõs Monarcas graduado ? 
Do que fe infere, pofto vós no extremo 
De ler taó impiamente vulnerado 
Demonftráreis hum ânimo taó pio ( 2), 
O que direi ? Tanto de mim naó fio. 

B 2 Ifto 
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'CT0 
Iílo na terra; agora ao Ceo. Oh ! quantoj 

Quanto fe empenha a Soberana Guria 
No mefmo Empyreo Capitolio Santo 
Por preíervarvos de lefaó, e injuria ! 
Com que ardor naõ abraça empenho tanto, 
Por confundir tanta monítrofa furia ! 
Oh! claufulas me dê, com que o pondere 
Aquclle, que por elia vos defere. 

Oraó por vós os Santos vivamente, 
ç Que nos dias tem culto taô devido, 

Em que foítes, ó Réi da Lyíia gente, 
Animado, nafcido, e concebido; 
E os que a trcs de Setembro equivalente 
Applaufo tem, abraçaô tal partido ; 
Para a gloria naó fer, que lhes he dada 
Entaó de traiçaó tanta perturbada. 

Santos, que com leu nome, juntamente 
Vos tem as fuas virtudes confignado, 
Offcreciaô Oraçaó frequente; 
Porque naó folieis de traiçaó gravado: 
Oh! quanto foftes de Jofeph cliente, 
Do Efpofo de Maria, reputado 
Por Pái do meímo Deos, Homem nafeido , 
Delle, qual fuílentado, obedecido ! 

Por vós orou quem mais Fiel, e Auguflci 
Pez Braga , e na extinção da idolatria 
Lhe dêo a gloria, que lhe vem taó juíta, 
De ter fobre Toledo a primazia; 
E como acreditou Cefnrauguífa, 
Quando lhe deixa em hu Pilar Maria; 
paz nas ribeiras cintillar do Déíte 
A verdadeira Religião celeíte. 

Paulo, 



(*í) 
Paulo, de quem fe efcreve, que de Chrifto, 

Preconizando o Nome augufto ás gentes, 
Entrou cm Lufo , dando exemplo niílo 
A fazerem os Lufos tantos crentes ; 
Para queobviaíle a morte orar foi viílo, 
O que, como elle,as Chagas refulgentes 
Traz do mefmo Senhor, que póde tudo, 
No coraçaô , mais, que no mefmo Eícudo. 

Com Jorges , Pantaleoens , e com Vicentes, 
Por vós fe allía hum numero difíufo 
De outros Santos Patronos preeminentes 

: Da Monarquia, e povoaçoens de Lufo: 
Da facçaó de taó fortes Adherentcs 
Naó o partido fe moítrava exclulo , 
Dos que na Luíitania tutelares 
Saó dos feus templos, e dos íeus altares. 

Deprecavaó por vós, que entre os Monarcas 
Sois, qual o Sol, diftincto em luzimentos, 
Das Religioens mil Santos Patriarcas, 
A que dedica Portugal Conventos: 
Therefas, e outras Santas Matriarcas 
Também fcguiaõ eftes bons intentos; 
E os lilhos íeus, a quem caio a forte 
De irem ao Ceo por hún fanta morte. 

Com Borja, noíFo Emigdio conferido, 
Muito outro óra, que a Lufo tem honrado ; 
Ou por ter, bem, que eftranho, cá vivido; 
Ou por haver aqui perigrinado; 
Ou por fuas prendas elle haver obtido; 
Ou por nos ter fua eftigie, e nome dado ; 
E nefta íérie , quando a indivíduo , 
O meu Lourenco Juítiniano incluo. 



(3) 
S.J-/rgem 
(Padroei¬ 
ro de Por¬ 
tugal)^»» 
Alga de 
fànezz, 

aonde te- 

(«4) 
Digo aquèlle Lourenço Jufíiniano , 

Que velle, addiéto a hu tutelar gloriofo, 
A <Jorge (3 ), nollo efcudo foberano , 
O hábito azul, çafíro o mais preciolo: 
O hábito, dito no Orbe Lulitano 
Do Evangcliíla de Jefus mimoío; 
Aguia, que encontra, cj outra afiim fe eleve, 
(guando: Era o Eerbo no principio, efcreve. 

veprinci*Joaõ, que, fendo tanto a Chriíto grato, 
pio aCou- jjepois delle, da Virgem Mãi fecunda 
arpa/>r ai. q filho amado lie mais, mais immediato, 

Por filiaçaó,q humDeos,feito Homem funda: 
Quanto foi das luas preces o apparato ; 
Porque traiçaótaó feia fe confunda 
Por cultos mil, que a devoção lhe aflina, 
Da Auguftiífima Caza Brigantina. 

de lS Joaõ Afljm mefmo eraó vollos valedores, 
Lvange- com menos aCerrima firmeza , 

Aquelles, que entre tanto,que viadores, 
Foraó vallállos com leal fineza 
De Príncipes, de Réis , de Imperadores, 
Com quem a Real Caza Portugucza 
Tanta alliança tem, e aífinidade : 
Quero dizer: com toda a Chriftandade. 

Mas com que ardor , para total ruína 
Naó concorrêo de taõ violenta empreza, 
Tanto Sagrado Hcróe, tanta Heroina 
Da extenláó da Coroa Portugueza ; 
E que , quando a geral tanto illumina 
Com fantidade da maiór grandeza, 
Faz taó gloriofamente foberana 
A Ecclefiaítica Hiítoria Lulitana ? 

gregaf iô 
a que nej- 
te Rèino 
feda o ti¬ 
tulo de 
Cotiegos 
Seculares 

\e S joa 
Ivatige• 

li/la. 

Hum 
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Hu Pedro,hu Maneio, hu Damafo,hií Torcato, 

Hum Vi&or, hum Veriílimo, hum Egidio, 
E outro tanto gloriofo Candidato 
Yos empetravaó celefiial prefidio: 
Com outras mil , rogo fofiém taõ grato, 
Para que obvialle tanto parricidio, 
O que em feu Réino lhes fomenta Dúlia, 
Maxima , Iria, Senhorinha, Julia. 

O Sol da Portugueza Santidade , 
O Menór, o Maior Antonio toma, 
Para fe vos manter a indemnidade , 
A feu cargo alcançar tanto diploma. 
Efperava-fe tal fidelidade, 
Quealeivozia taó perverfa doma, 
Do Soldado, que tendes mais inviéfo, 
Que ao foldo voílo quer eítar addiéto. 

Deixo porém outros mil LufosSantos, 
Que tiveftes no Ceo por Proteébores • 
Porque mais facil, que a mençaó de tantos, 
Fora contar do Sol os refplendores 
Só direi, fim , dos que com régios mantos , 
Com fangue régio fe honraó , fuperiores 
Naó menos em virtude , gloria eterna 
Da Lufitania antiga , e da moderna. 

Mas naó fó noílbs Príncipes attento 
A Deos captavaó, de outras Monarquias 
Eraó por vós de hfi , de outro Teftamento 
Mil Santos Réis, Davídes, Ezequias, 
Os tres.a que da eftrella o luzimento 
Conduzio a adorarem o Meífias ; 
E outros fem conto, em cuja fociedade 
Reinareis na Gloria Eternidade. 

Com 



'tm 
Com outros, W amba, em Portugal nafcído, 

Que hórou a volla, hórou a alheia Helpanha; 
A volla , por lhe dar efclarecido , 
lllultre berço a povoaçaó de Idanha ; 
A alheia,fendo Godo Réi ungido ; 
E como a patria , honrou a terra eílranha 
Coinhua fantidade preexcellente; 
Por vós faziaó oraçaó vehemente. 

Com as Engracias, e outras mais Princezas 
De Lufo , Calcia foi volla advogada , 
A mai de novegêminas bcllezas , 
Bracarenfe Nemofyne Sagrada, 
Que ao Ceo dêo nove Mulas Portuguezas> 
Que lá na Síon bemaventurada 
Conltituíraó o feu digno monte , 
E em Deos, fonte de luz, fua digna fonte. 

Mas que eloquência póde haver , que explique 
Quanto, para que livre de traidores 
A vofsa vida taõ heroica fique , 
Inftaó volíbs Reaes Predecellores ? 
Vêde-o naquelle Aífonfo, que em Ourique 
Vos inltitúe o Reino entre efplendores , 
E de lá vía quanto dignamente 
Sois, Senhor, feu mais claro Defcendente. 

Que vía , que , porque elle nos altares 
Obtenha Dulia, tanto já fizeítes : 
Senhor, lembrado eftais , que entre milhare? 
( Parece dille) de legioens celeftes 
Logo nos meus Reaes preliminares 
Hua palavra de favor me déíles ; 
Por ella, pois , aqui vos executo : 
Vede Jofeph, que do meu Tronco he fruto. 

; De 
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Dc tanto Comprclienfor defatteridida 

Naó foi eíta oraçaó efpirituofa, 
E corrobora o fer bem deferida 
De Ourique a appariçaó maravilhofa; 
E que, o q he via, que he verdade, e he vida> 
A‘ lua divifa concedco glorioia 
As armas, que na Cruz tinha tomado, 
Para inferno vencer, morte, e peccado. 

Ac vóz de Aifonfo logo fucedia 
A de tanto volfo óptimo Afcendente , 
Que já da Lufitana Monarquia 
Teve a coroa, e cetro preeminente ; 
E agora ter no Ceo mais regalia ; 
Crê, como íempre crêo taõ piamente, 
Hum Reino, grato a Deos, pela piedade^ 
Em que reinou já tanta Majeíladc. 

Em férie tanta no fentir piedofo 
A eítola emfanguc de Cordeiro lava 
Joaó Quinto , que ao Todo Poderofo 
Em Lufo tanto templo , e culto dava: 
\Lá foi na arte de Pái taó induítriofo, 
Pái, de que Filho tanto fe efperava , 
Que a fua oraçaó foi feta , que a íerpente 
Mata, e preferva o gênito innocente. 

Com as Alafaldas, as de mais Rainhas, 
Qie o Lufo throno haviaóoccupado, 
E que a piedade também crê vizinhas 
Do Suinmo Réi, que lhes dêo cá Reinado ‘y 
Etaó volías acérrimas madrinhas ; 
li taó propiciamente delpachado 
O petitorio de Ifabel pondero , 
Çonio foi o de Ellher ante Alluero. 

C Nem 



(4) 
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(18) 
Nem íe moftrava menos attcnciofo 

O Rei Divino a voira mãi inftante; 
Que pedia ficalléis vitoriofo, 
E ainda cá, qual depois lá, reinante: 
Hum coraçaó moftrou mais aftcétuofo, 
Do que aquella mulher moftrou amante, 
Quando pedio com maternal carinho 
Perante Salamaó o feu filhinho. 

Os Príncipes inftavaó Lufitanos, 
Que vencedor fkafteis, naó vencido : 
Que tiveílemos Réis, naó já tyrannos; 
E Theodofio aqui foi bem ouvido: 
Theodoíio, que os luftres foberanos, 
Com que foi no buutifmo renafeido 
Naó manchou nefla vida perigofa (4): 
Entre osefpinlios tal ftorece a rola. 

Entre tanta Princeza Lufitana 
A complacência fubornou Divina 
Aquella excelfa, fmgular Joanna, 
Qut* a filha de Domingos lé deftina; 
E que a Domingos, cuja foberana 
Afcendencia também vos illumina, 
Dobrar póde na tefta a luz ferena , 
Dobrar 11a dextra a nitida açucena. 

Naó no Infantado Portuguez fe ouvia 
Efta oraçaó menos inftantemente, 
Porque o Reino eícufade tyrannia ; 
Porque ficaílé tanto Réi vivente: 
Súpplica tanta articular ouvia, 
Naó fem féria attençaó o Omnipotente 
Pela boca de Heróes taó venerandos, 
De Duartes, de Henriques, de Fernandos. 

Com 



('19? 
Com elles as Lufiadas Infantas 

Pedem, que evite a Luíitnnia luto: 
Que liií Réi nos viva de excellencias tantas, 
De tanto eftupendiflimo attributo: 
Oraó aílim Sancha, e The rei a Santas: 
Sancha, que o Minoritico Inftituto 
A Lufo dôo , Thcreta taõ gloriola 
Ou In ta n ta , ou Rainha , ou Religiota. 

Entre tanto alto , tanto régio alumno 
Na mefma claíre numerar bem podo 
O invicto , Santo Condeftavel Nuno, 
Como Afcendente taó condigno voílo: 
Por vós, pois, mais, e mais ora opportuno, 
Ao q he Senhor, q he Réi, e q he Pai noílo, 
O açoute defoberbos Caítelhanos, 
.O açoute de aleivoíos Lufitanos. 

Naó digo Luíitanos aleivoíos 
Sem pena, fem rubor ; naó os eítréia 
Porém com eftes termos ingloriolos 
Da minha Muía a menos culta idéia ; 
Primeiro o diíle em verfos mais nervofos 
O Sol da Luíitânica Epopéia , 
Quando a alguns por protótypos aífina 
Sertorio , Coriolano, e Catilina. 

E o que diria o Luíitano Homero 
Cultor do Throno Portuguez taó fino, 
E amante da fua patria taõ procéro , 
Quanto mais nelln acha rigor térino ; 
Se contra hum Réi, taó jufto , taó íincero, 
Ville armar tanto pérfido allaílino ? 
Oh ! quanto mais abrira o feu compaífo! 
Mas iílo deixo; e para os Anjos palio. 



(5 ) Luíitaniel ( 5 ),cuja cuítodia attenta 
O Autor Tem das 1’uas grandes azas protegido 
de l uZ6. A Portugal, quanto empenhado tenta 
niel a0 tf. Que naó fiqueis de tanto mal vencido! 
AnjoCuj• Como porém pia opinião iuílenta , 
todio dej- Que Lulo por Miguel he defendido, 
teRéino,d Depois direi quanto o feu rogo vale, 
imitaçaõ Quando eu dos Anjos inais fublimes falia. 
do Autor pecjein jos VoíTos Réinos, e Conquiíias, 
intitula- QPC vos Pre^crve os Cuardas luperiores, 
do-. Pacie- Qpc ta'vc qualidades taó bem quiítas , 
eidos, que Ao quê he Senhor fobre os demais Senhores; 
dá o nome Com preces tantas muitas outras tniltas 
W^Japoni- ToraÓ dos Paranynfos , Defenlores 
e\ao San- De Cidades, de Villas, de Lugares, 

De Templos, de Oratorios, e de Altares. 
do japaõ Q.uanto a Òraçaó aqui naó foi valida 

ÍJ ' De tanto excelio efpirito fulgente , 
Aqui foi a cuílodia commettida, 
Fideliílimo Réi, da volfa gente, 
Por naó fer a orfandade reduzida! 
Deíla facçaó hum , de quem fou cliente, 
Foi; e eu, fe o nome feu naó ignorára, 
Devoto, e genuflexo o pronunciara. 

Tanto genio porem, que luminofo, 
Por nós efeudo embraça, armas empunha> 
De expreífar o feu nome he mui ciofo, 
O pái de Samfaó boa teílinumha: 
Claro he fó tanto arcano myfteriofo 
A‘quelle, que , creando-os, lhos impunha; 
PZ, qual de nada foube já fazellas, 
Sabe o numero, e nome das Eítreilas. 

Mas 



(■«) 
Mas deixo outros Jerarquicos milhares, 

Para naó proceder em infinito, 
E, paflando, aos que entre elles luminares 
Saõ de outro reíplendor mais exquiíito, 
Oh! quanto os voltas quatro tutelares 
Oraóa Deos! Quatro outra vez repito: 
Dous da mai volfa, que de vós tem tento 
Até volta gloriofo nafeimento; 

E os dous, que vos dá nelle o Soberano, 
Que faz cada hu de nós , q a Adaõ lucede, 
Pouco menos Angélico, que humano , 
E os Anjos feus a nafta auxilio expede : 
Quanto ao Senhor , por prefervar de dano 
Tanto efplendido eípirito intercede, 
Ao que taó bem faz das virtudes ulo, 
Ao Réi aoFenis entre os Réis de Lufo! 

Fazem por vós deprecaçoens ardentes 
Aquellas tres Intelligencias puras, 
Que entre outras tantas brilhaó mais luzêtes, 
Cujos nomes fe lém nas Efcrituras: 
A que dá Lufo os cultos mais decentes, 
Bem , que com pientiflimas ufuras; 
Por haver terno tal denominado 
Portuguez tanto em voílo Augtifto Eftado. 

Rafael, que de Deos he Medicina, 
E o Hofpital, que Joaó de Deos fundara, 
Honra, e com o Heroe Lufo aflim confina, 
Que com elle irmaamente fe compara ; 
Lá na Prefença oh ! quanto orou Divina, 
Porque vós, livre de traiçaó taó rara, 
Que apenas crivei fe fará na Hiíforia, 
Cantar pudelfeis taó feliz vitoria l 

Para 



(6) 
EJla oita 
va ,eafe- 
gnivte do 
Autor an¬ 
dai) im- 
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debaixo 
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me , no fe 
gundo To¬ 
mo do Jar¬ 
dim Car- 
melitano. 

(22) 
Para curarvos trouxe hcrvas preflantes 

Naó já colhidas na montanha Ideia, 
Sim, na alta Síon , cujos vejetantes 
Chegou a ver na terra Dorothéia : 
Quando os defvelos moítra mais inílantes, 
Cavillaçoens taó barbaras fopéia ; 
Porque venhais a fer noílo Ezequías : 
Que mais fez elle pelos dous Tobias ? 

Naó foi menos a inltancia apaixonada 
De Gabriel, do Altiíluno expedido 
A Godofredo, que em Salém Sagrada 
O Nome de Jefus deixa applaudido: 
Salém, que hade por vós ler conquiílada: 
Oh ! quanto de Joaó efclarecido 
Jd meu numen cantou taó imperfeito 
Em vós, Senhor , tenha completo effeito l 

Sim ( 6), grande Réi do Luíitano clima 
Vós fois aquelle, a quem Elía chama, 
Para fer volfa dextra, quando a rima, 
Eterno aflunto a mil clarins da fama: 
O que mais vos incumbe, vos intima: 
Vêde-o no voífo efeudo, em que vos clama 
O muito langue , que naquelle mundo 

. Eoi derramado pelo Adaõ fegundo. 
Grande gloria, Senhor, e a mais prezada 

Da voila heroicidade efclarecida ! 
Quem manda a Pedro embainhar a efpada, 
A voila quer tem dila^aõ defpida: 
E‘ia , fe a vofla Purpura Sagrada 
Hade no Quinto Império ler provida, 
Sejaó as pedras de taó lacro muro 
Digno aliceilé, em que o fundeis leguro. 



(*3> 
Miguel, Cuftodio no fentlr pledofo 

Dns terras Lufitanas vefpertinas, 
( Tanto Anjo pede hu Réino tao gloriofo 
Acs foberanas dignaçoens Divinas ! ) 
Ora , empunhado o efioque luminolo, 
Embraçado o broquel das Santas Quinas, 
De hua ferpente de ouro acryfolado 
Do Tejo feu, do voílo Tejo orlado. 

Mas naó allude efta orla ferpentina 
A‘ fera, que tanto Anjo luminolo 
Precipita , e com chave diamantina 
Lá no cárcere fecha tenebrofo; 
A‘quella , fim , refpeito diz, que afiina 
Ao vofio efeudo timbre o mais gloriofo ; 
A que o Meílías melino fe compara , 
Ella enrofeada de Moifés na vara. 

Efte Anjo a rebelliaó , e apoítafía 
Tao oppofto , que todo o confpirado 
De tanta ingrata, negra Jerarquia 
Com hu: Quemycomo Deostdeixa arruinado; 
Naófofire em feu mez tanta aleivozia, 
E a profira , qual fe ville ameaçado 
Hu Santo Affonfo Henriques, Réi Primeiro, 
Hum Manoel, de tanto cetro herdeiro. 

Hum Santo Aflonfo, que, oppugnando invióto 
De Agar a gente,a debellou triunfante, 
Prefente efte Anjo ; pois vio tal confliélo 
O braço feu , feu vencedor montante: 
Hum Manoel tanto a feu culto addidlo, 
Que folicíta de Miguel brilhante 
No Augufto nome hu fingular decoro 
Dar ás primicias do feu regio thoro. 

Mas 



(*4) » 
Mas quanto o numero inquirir efcufo 

Que vos foi fauíto , de que fois devoto f 
De Anjos, e Santos ! bem , que taó diffufo , 
Em fós duas palavras o denoto : 
Todos aquelles, que venera Lufo ; 
Todos , os que de tanto terremoto 
Vos livraõ no primeiro de Novembro, 
Vos livraó no terceiro de Setembro. 

Dos Anjos , e dos Santos a Princeza , 
Em cujo culto diftinçaó gloriofa 
Tem entre as mais naçoens a Portugueza ^ 
Do feu carinho maternal mimola; 
Obtém, quando dos Peitos a pureza 
Moftra , a que Deos creou , Mai amorofa, 
Que a volfa vida naó eftragos finta ; 
E a iniquidade mefino a fi fie minta. 

Efta , que logo em feu primeiro inflante 
Quebra a cabeça da infernal ferpente, 
Torre inconcuíía de David triunfante, 
Que tem de eleudos hu milhar pendente; 
Com elles defendêo tanto Reinante; 
Porque elle ; porque o Reino feu florente 
Naó de traiçoens, naó de lethaes jaéfuras 
Experimentem confequencias duras. 

Hum Rei, que a ler fua devoçaó previíta 
De Hipolyto Maraci , taó piedofo, 
Dos Réis Marianos naó vulgar Chroniíla, 
Lhe dera entre elles hu lugar gloriofo; 
Hum Reino feu , que cfpera, que lhe alfiíla 
Sempre hum auxilio tanto poderòfoj 
Por Ella fer fua Tutelar fiagrada 
Delle em fua Conceição immaculada. 

Em 



. (fj> 
Em fua Conceição, digo, tao luzida, 

A que tem Lufo tanto Templo dado, 
E o primeiro na Corte eíclsrecida 
Do Brigantino , do Real Ducado: 
Myítcrio com a fé mais encendida 
De Academias principaes jurado , 
Academias, que de luz mui nefeia 
A prefunçaó deixaó de Lacio, e Grécia. 

De Lufo tanta povoaçaó famofa 
Se gloria de íér acreditada 
Com o nome da Virgem Mãi glorioía, 
Sobre os Coros dos Anjos elevada j 
E cm denominação tao efpeciola 
Muito melhor fe crê fortificada ; 
Pois contra toda a oppofiçaó a abriga: 
Protefte-o o Porto, Guimaraens o diga. 

Os mais dos Templos quafi faó erguidos 
Nos piiíTimos povos Lufitanos , 
Para fe darem cultos repetidos 
A Myfterios , e Titulos Marianos ; 
E trazem nos Oragos , e appellidos 
As Sedes dos Paftores Diecefanos 
A‘ faudade, aflim como á memória , 
Maria AíTumpta em alma, e corpo á gloria.' 

Portaes motivos, e outros mais, com gala 
De ouro, que fezes ab <eterno ignora , 
A Rainha, da culpa naó vaílalla , 
Do Réi á dextra o vollo bem implora: 
Da-lhe elle todo o aflenfo, por honralla; 
E tanta vida , quanta applaude agora 
O Réino , pelas Maós fe vos applica, 
Porque o bem todo cá fe communica. 

D Ao. 



(26) 
Ao Pái feu Verbo , e Filho, Deos Eterno, 

E em tempo Homem,dos homes Advogído, 
Por vós orando com afteélo interno, 
Lhe molha as Chagas de Miós,Pés,eLado: 
Chagas, que ao vollo Efcudo taõ luperno 
Por armas dôo de hu Réinodellcamado; 
E que nunca mais grato lhe tem lido, 
l)o que hoje lhe he, fendo por vós regido. 

Defde que o filho do trovaó em Lulo 
Semeou a doutrina do Evangelho , 
Naõ foi o fruto produzido abílrufo, 
Do orbe de Chriílo fendo ao reíto efpelho: 
O fangue dos feus Martyres diffufo 
Conllituío fegundo mar vermelho, 
Por onde a Fé, fempre em tal terra aétiva, 
Melhor Moilés , palia triunfante, e viva. 

He por fé pura, e íingular piedade 
AJefusgrata a Luíitana gente: 
Elle a eícolhêo ; porque á gentilidade 
Faça o feu culto, o nome feu patente : 
Para Si fundar nelle á eternidade 
Moílra o timbre das Quinas, a Serpente, 
Hum Império em Aftonfo, e nos Senhores 

, Réis noílos naturaes, feus iucceílbres. 
Hefpanha do Africano fubjugada , 

Sua liberdade , e gloria já perdida, 
Se moita a Luíitania anticipada 
Em deixar tanta fervidaó rompida: 
Gemia ainda , e mais gemeo Granada, 
Quando Joaó Ceuta deixou rendida; 
E aonde o nome era de Chriílo odioío, 
Culto alli mefmo lhe fez dar gloriolo. 

!. Coino 



(*7) 
Como ncíle Senhor naó defunido 

Anda amor do rigor mais circunfpe&o, 
Já mais foi delle Portugal punido 
Sem exprelfoens de hum paternal affe&o : 
Nos Libyos campos Sebaítiaõ perdido , 
O Exército ir ao Ceo, do Ceo dileélo 
I;oi obfervado por Thercfa Santa, 
Que aílim fuas ternas queixas acallanta. 

Nem rouba menos a Jefus o agrado 
A nação Portugueza taó gloriofa 
Nos grandes cultos , que tem fempre dado 
Da lua vida aos Myfterios obfequiola; 
K com hum zelo taó apaixonado, 
Com hua profufaó taó oítentola, 
Que em qualquer teplo,até no mais concifo, 
Nos faz menos diftar do Paraifo. 

Da Trindade, einPeíToas indivídua, 
Deve á fegunda a terra Luíitana 
Hua affeéluoía protecçaõ aílidua , 
Quando na eípecie nos tratou humana: 
Voltada o moftra para a parte occídua 
Na Cruz , e na Alcenfaó taó foberana; 
No Calvario, em que á morte fe fubmete, 
Nos fagrados veftigios do Olivete. 

Efte, e outro muito objeélo foberano 
Movem Aquelle, q no Ente Uno, e Trina.1 
Para advogar por nós quiz fer humano, 
E póde refolver , como Divino : 
Moftra*fe a favor do Orbe Lufitano; 
E para vós pede feliz deftino : 
I anto infta ao Pdi, q nada ha,que lhe vede; 
E nas fuas Maõs tudo, o que póde, cede. 

D a Taó 



'(*») 
Taó altas eraó, pois, taó eíhipendas 

As oraçoens, que o mefmo Pái ouvia, 
Aonde a Fé rompe as fagradas vendas, 
E a Caridade ao maiór grdo fe amplia; 
Porque livraíle de traiçoens horrendas 
A volfa taó Real foberanía, 
E íoíléis , peze a tanto deteílavel, 
Aquilles verdadeiro invulnerável. 

Pudera o Deos, cujo favor fe implora, 
Quando lho naó houvedcis merecido, 
Tanto, que o Réino Réi taó digno adora, 
Como do Ceo a Portugal defeido; 
Pudera, digo, ao ver tratar agora 
Tanto Parcial vollo feliz partido , 
Negarfe a empenho de taó alta esfera, 
Jufto igualmente, que geral? Pudera? 

Naó. Nas balanças , cm que vida, e morte 
Lá prepondera a vodá vida augufta 
Faz pezar mais, como de tanto importe; 
E aílim defere a pretenlaó taó jufta : 
Ao Summo Ser,Naó mortal, Santo, e Forte> 
Quando aflim Lufitania defafluíla, 
jBênçaó, e gloria naó finita he dada; 
E defde aqui fica a traiçaó em nada. 

Ou nada, ou quafi nada : algum effeito 
Idie foi da Providencia permittido; 
Mas porquê ? Porque viílcis quanto aceito 
Sois á Maó, de que foftes protegido; 
Para que o Réino em trance taó eítreito 
Villê , que eíteve quaíi deílruído, 
Tanto por terra o cedro levantado , 
Quanto o mefmo urgevâó mais alaílrado. 

'< . Aílim 



(*9) 
Aflim pagadas convençoens taó feias 

Por Agamênon contra os Teucros muros 
Foraójácom Antenor , com Eneas, 
A‘ patria , a Príamo, feu Réi, perjuros : 
Fica, logradas taó fataes ideias, 
Tróia fabula aos fcculos futuros; 
E, tinto em fangue , em chorar dano tanto 
Secommutou o murmurar do Xantho. 

De lagrimas , deíordens, e ruínas, 
De vinganças de Tcílas coroadas, 
E, o que mais he , de indignaçoens Divinas 
Foraó nollas Províncias inundadas : 
Arderiaó em guerras inteftinas; 
Bem como as eras víraó já paliadas , 
Quando a cerviz da patria Cefar doma, 
Cótra Acguias, A(guias;cótra Roma, Roma. 

Que fora dos Prelados, e Paftores? 
Que fora da incorrupta Fidalguia ? 
O que fora dos grandes, c inferiores, 
Se a mefma Real Caza perecia ? 
Qual David , infatuados os traidores, 
Foi huni Chufai da vofla regalia 

Achando Achitofeis voííos contrários) 
O maiór , o melhor dos Secretários. 

O Secretario, de que dignamente 
Os negocios liais do volfo Eítado ; 
Que no Norte , em que efpofa preexcellente 
Acha, foi por Oráculo acclamado : 
Sabio, e juíto, benevolo, e prudente, 
E de virtudes tantas mais dotado , 
Que écos da fama obtém menos canoros 
Colbertos, Sanazáros, Cafljodóros. 

u Tereis, 



Pfiahn. 
6o. 

(30) 
Tereis, quando cantais vitoria tanta, 

Já dito ao voíTo Defenfor Divino 
O mefino quafi, que ao fom da harpa canta 
Outro Rei, o Salmiíta Paleftino ( 8), 
Ao triunfar da traiçao, que fe levanta 
Contra o leu throno com igual deltino, 
Porque tanto fe vira attribulado, 
E no leu mefmo Reino deíterrado* 

Nao negueis nao, Senhor, voffios ouvidos 
A ejia humilde oraçao, que vos prejento, 
Em que minhas Potências , e fientidos 
Otterem moftrar feu reconhecimento ; 
Pois Jou dos vofifos mais favorecidos, 
A pretender outra mercê me alento , 
E he, que da vofja dignaçao fagrada 
Minha deprecaçaÕ peja efeutada. 

Dos fins da terra, aonde 0 mar começa, 
Da Lujitania , que por vós domino , 
Clamet por vos , para que nao me impe.a 
O duro efpeito de algum mao dejiino ; 
E quando mais violências arremeça 
A anciaa meu peito , que vos ama fino, 
Por vós 11apedra entaõfiui exaltado'. 
Vós a luzfòjles , de que fui guiado. 

Oi/anto vojja bondade vJeja immenfia, 
FJla he quem fó tanto myjlerio alcança: 
Tantos, tantos fiavores me difpenfia, 
One fie digna de fier minha efperança: 
Ella he , porfiegurar minha defienja, 
Torre de fortaleza : fie fie avança 
Contra mim 0 inimigo, e me fiaz rojlo, 
Ella a meus pes 0 deixa fiotopojlo. 

Por 1 



(30 
Por tantas prendas , por penhores tantos, 

Dandome ejlon mil parabéns internos 9 
E là no tabernáculo dos Santos 
Habitarei por fecttlos eternos-, 
O/te fe coroau de outros amaranthos, 
Vencedores de eji os , ede invernos: 
No véo das vojjas azas myfleriofo 
O preftdio acharei mais poder ofo. 

Sim; porque vos fois o meu Deos clemente9 
Vós ouvijles as minhas rogativas, 
One tao feliz, tao opportunamente 
AchaÔ vojjas entranhas compafjivas : 
Vós déftes, a quem he fielmente 
Do vofjo nome as imprejjoens tao vivas , 
Que impofjivel nao ha, q objlarlhes poJJa% 
A voffa bênção, com a herança vo(Ja. 

Vós accumttlareis dias a dias 
AL vida dejle Rei, por vos Reinante ; 
E que as fuas mais gloriofas regalias 
Poem em fer voffo fervo, vo(J'o amante: 
Os a mios fet/s, para vos dar latrías, 
CrefcaÓ, reproduzindofe ao diante, 
La defde o dia , que o favor prefcreve 
Degeraçao, egeraçao nao breve. 

Lá perante o ConfpeSlo, e Majefade 
Da meftna Soberana Omnipotência 
Pela extenfao de toda a eternidade 
Subfijle com glorioJa permanência: 
A fua Mifericordia, a fua Vêrdade, 
Sendo , qual fempre foi , de bua evidencia 
Tao clara, tao veraz, tao abfoluta, 
Otiem ha ,que a deÇconheçai que adifcuta? 



X 3») 
Por iffò l>i no fectilo fulgente 

yío nome voffo, o meu Senhor Divino, 
Não deixarei de tributar frequente 
Em facrijicio de louvor hum bymno; 
Porque de dia em dia, diligente, 
Dias, em que o Sol nunca he peregrino, 
Dias , que ejlao de todo o azar remotos , 
Dê cumprimento a meus ardetites votos. 

Aflitn podeis dizer, Réi poderoío , 
Ao Rei, ao voílo Prote&or Divino, 
Qiie pôr lhe lereis, como fois , precioío, 
A1 lua fombra humilhais tanto aUaííino : 
Grato a Deos, pois , aos homens efpecioío, 
Vivei, vivei com taó feliz deítino, 
Sempre de Ceo , e terra abençoado , 
Sem nada vos faltar para adorado. 

LI- 



LICENÇAS. 
Do Santo Officio. 

I'1 Stá conforme com o feu original. Convento de 
_j NoíTa Senhora de Jefus de Lisboa em 24. de 

Mayo de 1759. 
Fr. JoaÔ Evavgelifla, 

]POde correr. Lisboa, no Paço de Palha van 25. de 
Mayo de 1759. 

Fr igozo. Silveiro. Lobo. Mello. 
\ % • - ... j . *; ■ . . V £ 

• -H ' .1 ç 

Do Ordinário. 

JPOcde correr. Lisboa. 28. de Mayo de 1759. 

D. jofeph Arcebifpo de Lace demovia. 

Do Paço. 

Íj Stá conforme com feu original. Belem, 26. de 
Mayo de 1759. 

Filippe Jofeph da Gama. 

Ue poíTa correr. Lisboa 30. de Mayo de 1759. 

Com quatro Rubricas. 



ERRATAS DA MAlCfR 
coníideraçaò. 

Pagina. Linha. Errata. Entenda. 

4. 8. 

6. iz., 

ir. 24: 

Jf. 4- 
lbidem, 31. 
37. 18. 
fio. 8. 
lbidem. 12. 
lbidem. 19. 

22. 4- 
26. 27. 

3 *3* 
lbidem. 14. 

Ma5 do Omnipotente. Maõ Omnipotente, 
etJ'eq. exceptuados exceptuados 

alguns outros. alguns, outros. 
Hurgara. Húngara. 
empetravaõ. 
Gloria, 
de Cordeiro, 
falia, 
que. 
Aqui. 
cliegou a ver. 
moita. 
fielmente, 
as tmprejfoetis. 

impetravao. 
glotiola. 
do Cordeiro, 
falte, 
que. 
A quem. 
Fez admirar, 
moílra. 

fiel temente, 
as impreJjQsns. 

.!■>*: 1 

.VÁ\M»V\ 
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ADVERTÊNCIA. 

A Charfe-há efte Panegyrico na mefma Of« 
íícina, aonde fe imprimio , na Calçada de San¬ 
ta Anna: na logea de Lucas da Silva , á ef- 
cjuina de Santa Anna : na de Bento Soares, no 
adro de Saõ Domingos : na de Joaquim Ferrei* 
ra , no Terreiro do Paço; nade Joaò Rodri¬ 
gues , defronte dos Paulifhs; e nas dos Mer, 
cadores de Jivros Francezes. 
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